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INSPEÇÃO DE SOFTWARE 
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A inspeção é um processo de revisão formal de software que tem por 
objetivo a descoberta antecipada de defeitos, evitando a propagação para 
os passos posteriores no processo de desenvolvimento de software 
(Felizardo et al., 2004).  

 

 Figura 1. Inspeção em diferentes artefatos (adaptado de Kalinowski et al., 2004). 



MOTIVAÇÃO 
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Jogos Educacionais são agentes motivadores para o 
aprendizado (Thiry et al., 2010).  
 
Tornam o processo de ensino-aprendizagem mais atrativo e 
proveitoso [Kochanski, 2009].  
 
 
 

  

Empresas utilizam a inspeção de software de maneira pouco 
sistemática (Ciolkowski et al., 2003). 

Como 
sistematizar? 



OBJETIVOS 

 

 

 

 

4 

 

  

 
Objetivo Geral: Desenvolver e Avaliar Jogo Educacional para 
Inspeção de Software. 
 

Jogo 

Papel dos participantes  
no processo de Inspeção 

Tipos de defeitos 

Objetivo Específico: Desenvolver Jogo Educacional para 

Inspeção de Software com os conceitos: 
 

Avaliar a eficácia de aprendizagem que o jogo proporciona. 



JOGO DESENVOLVIDO: INSPSOFT 
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TELA INICIAL 

Figura 4: Tela com cenário inicial do Jogo. 
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Figura 5: Tela com os níveis do jogo. 

Figura 6: Tela com a classificação dos papéis no processo de inspeção. 

JOGO DESENVOLVIDO: INSPSOFT 



7 

 

 

 

Figura 7: Tela com os níveis do jogo. 

•Figura 8: Telas de Estudo dos defeitos. 

Figura 9: Tela de classificação dos defeitos. 

JOGO DESENVOLVIDO: INSPSOFT 
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Figura 10: Tela com os níveis do jogo. 
Figura 11: Telas com o Caso de Uso. 

Figura 12: Tela com trecho do Caso de Uso para a inspeção. 

JOGO DESENVOLVIDO: INSPSOFT 
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Parabéns, graças ao Grupo de 
Garantia da Qualidade 

conseguimos alcançar redução 
do esforço e diminuir o tempo 

no desenvolvimento.  

Figura 13: Tela com Cenário Final. 

Os defeitos não encontrados 
levaram o sistema a se comportar 

de maneira indesejável. Era sua 
responsabilidade juntamente com a 
equipe evitar a propagação de tas 

defeitos. 

JOGO DESENVOLVIDO: INSPSOFT 
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Reação  

(Kirkpatrick) 

Motivação  
(ARCS) 

Conhecimento 
(Bloom) 

Experiência 
do Usuário 

Savi et al. (2011) 

Modelo de avaliação específico  
para Jogos Educacionais na Engenharia de Software  

Questionário e 
Planilha 

Receberam  
Treinamento 

Avaliação  
InspSoft 

16 Participantes  

Processo de Execução da Avaliação  



RESULTADOS DA AVALIAÇÃO: 
MOTIVAÇÃO 

Figura 16: Gráficos de Avaliação da sub-escala de Motivação.  

Sobre a capacidade do jogo de capturar a atenção dos 
alunos, houve concordância com 75% dos alunos;  
Em relação à relevância do conteúdo do jogo para os 
interesses dos alunos, 81,25% concordam com este item;  



Figura 17: Gráficos de Avaliação da sub-escala de Experiência do Usuário. 

Resultados da Avaliação:  
EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 

O jogo foi considerado divertido e proporcionou uma 
experiência positiva para 68,25%;  



Figura 18: Gráficos de Avaliação da sub-escala de Aprendizagem. 

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO: 
APRENDIZAGEM 

 
 
63% afirmam que o jogo contribui para o desempenho na 
vida profissional. 

 
 
 
45% consideram eficiente em comparação a outras 
atividades da disciplina. 

90% dos alunos entendem que o jogo possui contribuições 
na aprendizagem;  



Objetivos de aprendizagem, antes e depois do jogo.  

Figura 19: Gráficos dos Objetivos de Aprendizagem.  

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO JOGO: 
OBJETIVOS 
RESULTADOS 



o Projeto Concluído 

 

o Jogo gratuito e disponível na Página do Grupo 
USES: 
• http://www.dcc.ufam.edu.br/uses  

 

o Artigo “Avaliação do InspSoft: Um Jogo 
Educacional para Inspeção de Software” foi 
aceito para publicação no evento. para o CBSoft 
2011 - SBES – FEES. 

 

RESULTADOS 
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